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N.-K) póde, na vidal, políti-
ca de uala nacionalidade, 
encontrar-se lana partido 
que, como o partido re-6-
nerador portug:icz, of ereça. 
um espectaculo de tàio com-
pleta desagí; •ega çLto paarti-
dairi. 

Hintze Ribeiro, tão PI-0-
fundo conhecedor da poliu 
ca cOMOI igl1ora IlLe, el.l par-
tidarisino, n:-to pó_de melai 

';011be alar ara seu 1):'ï tido 
esse espiritode caliesL), de 
disciplina, de coT• ì€;raça, 
quA são a força dos <t-rupa 
Incntos. 

: aio Iigado di eetainente 
à provineja, elle descoillie-
cia as pequellinas rodas 
caie, coniponer-tes lilinilnos 
ca grande e.,-greriagern mi-
cion.tl, do volarntt3 recelboni 
e ar) volante trrunsmitt6111 

as inergias Q o rrlovirie:nio. 
Sabia, irnnr-1rn;r o 1,10-<1~ 

mento, mas desconhecia os 

.Ilei.)S d+b traia-celi_sar, e os1 

61s 61t(iti, Ct)rn0 ignorava ais 
inergias ascendentes. 
A tiida partidaria da ?ro-

vinGia Chea;a• a :), Hint'le RI-

Deiro tat2-avez dos seus com-
punlneii'os, dos inarechaes-
€lo seu partido, que nunca 
dBi• a4'aarzl a fida ac4aio 1apa-
gar-se ou diluir-se perWlte fr.;i r, sela partido quo o as-
o p1•edominio do che•'e. sassinou. Simplesmente, 

Havia uma, solução de S. e1•.a sai, ids,u- sc. 
continuid.me, havias. inter- Agol•a, i?oaa ceei {,•tfl, ncs-
runçües na e.aìdeia que ao aos candidatos, ,Ks dr erras, 
cheL- ?igá•-a_ os p✓ ; uenin ,s talv'ez, e o partido por ahi 
illlt;le3S cava pY'o.Irl{;laa. s')CkS provinImas, t}r'r',"1'i[ 

SÓ o prestigio extraordi- cora pa'.I 1,10 doiv bic.Is, ori-i 
n<u-;o da sua Ir.,_ 0onftiind;, el (ILti:itto 1,.,S luci?S It) i le 

!ta s I-Li CÌO p•w;1c I1•t;s, de par- vae 1,*à mdo regedoria {;•t•'-
1 ` , 

-1"arraia=CI` e de :olltic0, C.}n- lo } elno, poliiica pessoal 

.j•3g111ar: niartte, ca u,,ii io, eti- 3a s'a3 f3nt1'ct•?i'. 

tar• flue so .-.Iter a sse essa j " Como r110IlaÌ,t`Chic05 5In-

statll-galo ab:;clutrrzlente' cecos, ltatl)r'Iìtatnos e seilti-
nacessa<rio ã ̀•idas, do parti-. anos tão d3plorai r.I ospactaz-
do. colo. 

elas, se -apesar d'isto,em 
,.ida ainda, de Iiintze, fiou-
ie des( ontt6f,tes 6 Insubn1 i 

sos, morto elle, quando 
flor pa t.riotisnio e. Interessa 
politico e p, srtidlrrio, c par-
tido regenerador alais caro- 
cia de urna união quo lhe A divcrgenciaa de . ideias e 
garantisse a forra, ais arai-. opiníues sobre um determi- 
biçõos torci-4m noEo eailór. !. nado  ponto concreto é tanto i 

arpareciala a h;al rcira por demais sabido geie póde 
c oe •; prestigio do chefe op-, considerar-se um axioma. 

punha, o partido desagre-• Por isso,quando a favor de 
gam-se em poquenas rrlac(••es, sim certo facto nos apparece 
c'..d L ii<'aI°echal formando una grupo de plaina-mie, faeo-
ui rl grupo, todos aw.plrÈindv ".' raveis, facil é julgarmo-lios 
ã SUpr eIn a cl)el1a. + de posse da verdade. 

:dto 1;2oie"> d esto CSpi1;tC0- Investido no governo o no-

laimcnto iE 3}it:1vQ1, veio a! vo gabinete, já sabiarnos que 

s I, €Iraãpi-r?.f apD.ksina do sr. com palavras d'elogio e es-
t 

••tltif) flc Villi•r)a. ( 1)erança seria recebido pela 
s{z a CheH e de Hillt a 1 imprensa do partido que_ re-, 

D)1 •;atr iil;tr iat.tì)entr Ma, ;i • presenta. 

do siri foi polii,ic , i Já sabiarnos tainbem que 
pes,•_I<al p;t,_tidaa rtnicr$e!outras imprensa, mais ou me-

r 10:_ lis, • iat e aj1(ëGt at e.áquell dt sa.stl az i<l  1 . 

pauecia que o intelligon- 
te dota M (){,1?,Ico btlsc a,.N 
a {: atila rnornento, n'uniaa 
preoc(u1,)aç•to obstinada, a 
Iilailoira, de prejudica r~so, a 
r,rn1. é tiú p•i'dl31'-•L 1 Si (: 

ao partido que o el,g61. 
Ciada cacto dj sr. Vilhena 

coiro chef13 d0 
generadot'—(,,adaa desastre, 
cada iI?relicid;;de, aa que o 
Seu eSprT'ILU I .'- 1? fi tleS-
conllecedor das luchas par-
t.1daliase das r•s1X)_.1sit1.1 

dadesee de cf1,✓:e,o acra ,;taava. 
1i1Voli•I-3nL,1,a, aliso,, ' entl.x 

çL7, ̀s'iClif•Ill3 Cy iil?-111.•,7ilifÁ••.iPe, 

sio as dia 
chefla- do sr. Villiena . 

retirou-se agp)i'a. Fez 
beira s. ex.•, colho in(vlhor 
ia1']Ll SÉ 'ti, CSS4• ax iíu-.,e it&do 

{ 2 
esses e stel{,)S r? :rulï11J (iun 
o Seut•Sl)lí•1t•),j C_()'.:lira<<.B i)I` 

da vida,ni•o deeia ter titio at 
TI1f'<.` à; o f o Sí3.•t,t L3Íï3i`. 

Antes da chefia, õ sr. Vi-
fileira ei-a, tìì•3y espertailça, 

unia espécie de refugio pa-
rA upla occcasi:-x0 de Id11InS-

terio extra-pa r,t,; 1•-u) 1 , se 
possi , ois cão ates naiilictc-
rios. Depois da chefia é 
tam inutilisado. 

N-5io foram as circtums-
ti3l)r.las que o 1yr Ft•t.raiá1,11;Lo 

A iMIRENSA 

partido, haveria de receber 
bem a nova organisação ºni-
nisteriaf. 

Da outra parte esperava-
mos, senAo a metralha Inten 
sa, Pclo menos urna cortezia 
rigida. 

Não foi assim. Aparte, e•3-
se chamado bt•co, cuja histo-
ria estio ainda por fazer, mias 
para .que vão apparecendo os 
mais espantosos elementos, 
áparte esses exploradores po-

liticos e seus adjunetos, a 
imprensa imparcial, o ainda 
algulua de tenile.):,ias jacobi-
nas, recebem o novo minis-

tério coral Palavras de justi-

ça 
E, ainda que muita lies 

pene, lia tanibem 11  btu- 

queria se -feia obrig€ido a fa-
zer coro. 

Mais intensa ou roais apa-
gadariente, .todos São uiranl-
mss em recoiillec(3r os ilier•i-
tos e alta capacidade dos no-

vos governantes, não escon-
dendo a confiada esperança 
nos resultados, prcf3cuos da 
sua administração. 

Pelo revolte q" a seguir 
èl=imos, podcirá " reisisr-se o 
qua perlsalxi e dizem, desde o 
«Correio sia Noite», brilhaste 
orgã• ori3cial e «Liberal» o11-
tliusiasta _e VWorosr; lectaflor, 

que hoi)ra o • ILoso partido, 
até ao-( 1) dissidente « F'riºlei-
ro de Janeiro» 

nade, resultantes do nosso 
cOrlvib'iO .I10 meSmO partido. 

E' o partido progressisia.que 
se muito deve,á -sua grande 

DE (_0 C`Olr€MECR fl iF 

e leaes correligionarios,. es-
palhados -por tazlo Q 1)•=iz, 
muito deve,tarnbem, ao 1)res-
tigio enorme, cada ver Maior 
e mais aceentuado,—o cada 
vez mais jtistitÌe do,--tlo sei, 
chefe, que acaba de ter, taro 
beis, a justa e merecida de-
monstração do v e r d a d e i r o 
culto que a todos os seus cor-
religionarios rnerece.0 modo 
corilo se organisou o t ct,•al 
governo, as fi guras prirr-Ia.-
ciaes do partido progressista 
que n'elle entraram, a come-
çar pelo sr.consellieiro Fran-
cisco Beirão, e o modo como 
esse governo tem sido rece-
bido pela opinião publica,dão 
tudo o dli'eito a tini sentimen-
to de legititaio orgulho e des-
vanecimento, da parte do 
nosso , einirrente e querido 

chefe, que assim soube res-
pondr,r a um al.ppello da CO-
róa, quando esse partido foi 
chamado á r esponsabilidade 
do poder.» 

Do «1tibeP It» : 

Qual a missão deste mi-
nistel•io--T 
A primeira, a mais impor-

tante, ó dar es:aabilidade ao 
goverrlc, de modo que este 
se prolongue o suficiente, 
não só para reGolver mui!Os 
dos colIgietoS I)oliticos que 
teem' erlibaraçsado a nossa 
vi4a PUblica, mas para qut 
os planos de foinetito nacio-
nal ae rea lisem, o que só pó-
de fazer-se Pór uma prolon- 
gada acção governativa, cor,., 
a mesma orientação. 
Essa missão. mais do que 

urra m issão do ministerio, é 
un)a missão do partido pro--
gres`ista. Ella tem de reali-
sar--&e, para beira do désen-
volvimento progressivo da 
nossa nacionalidade. 
0 novo ministerio está con 

stituido por homens da mais 
alta con)petencia, o que é 
uma garantia sëgura'de qeC 
essa missão Sel- cumpl'ida. 

Fazer o elogio desses ho-

po1• que todos já foram si-
nistros e deixaram bem vin-
cada a sua passagem pelos 
concelhos da Corãa. 

Citar os seus nomes é fa-
zer--Ihes o piais r1evantado 
elogio. Elles valern, não Pe-
los vãos adjectivos, mas ne-
xos seus conhecidos trapa-
lhos no serviço da causa pu-
blica.» 

k3 •..• iix 1 s f! sei d •si s+. 

ira 

Junto d'um moro nascera 
Delicada trepadeira 
Sempre subiiido, subindo, 
nunca mostrava calaceira. 

Do muro além, utu saIgtteiro 
1 oueo mais t`ólflo que x hera.. 
'Tronco delgádo, viroso 
E1iii eterna prinlaver;.t. 

Assira como a trepadeira 
Eli, _que" salgueiro tão lindo 1 
l un.ca iostrava canceir^a 
Ia sm indo, subindo.' 

Que busca a hera táo verde 
De dia e noite a trepar k 
E o salgueiro já tã.o alto 
Onde ire, elie para-,? 

.2 í5 se avistalia sobre O niu':'0, 

Dobram as hastes tenrinlias 
E vee ,- po,,isar sôbre ella•. 
Os bandõs das andorinha,.. 

De tanto terem subido 
Afinal muito cançaldos, 
0 salgueiro cotei a hera 
Viveiu agora abraçados. 

Uma Medra deslocada 
Do muro que os separava 
Contou-me ""que um pelo outro 
Ha muito que suspirava. 

Ai,DA• GUERREIRO 

alta competencia, e além d' • que pertence; a da, marinha 
isso um parlamentar grande- e Ultramar coube ao sr. João 
mente estudioso e intelliger.- de Azevedo Coutinho, antigo 
tie; o segundo, um militar ; governador em Africa e unia 
valorosíssimo, que ja ralos= • das brilhantes figuras das 
troo uma e irtuitas vezes co- cam})anhas coloniaes; cor] a 

ïrlo sabe honrar a Patria, rio i dos estrangeiros ficou uni 
rnelis é um pleonasmo, ir'a>Q cura=)i'í lento austero dc seu experimentado estadista, o 
precisam d e wf;resentação clivei de soldado.» 'sr. Eduardo Villaça; fin, - 

mente, a das obras publill.a.s 
veio a, tocai' na partll`h , ao 

Sr. Moreira Junior, ex-mi-
•O pro ramrna de, governo nsstro da- fazenda e da mari-

é ciescollliecido—e irão ini rara e, ala calhara electiva, 
porta saber qual seja, perrc sue' operoso l.ader da n)aioria 
0u não Satisfaz ou n-0 53 1 p2 0gr esse:ata. 
cumpre—os hoiiLeiis seleccio- Taes s ao oS novos minis-
cumpre— ospelo sr. José Lucinne tios, que esta tà •(ïe devem 

tomar posse dos seus craugos, paru sol-Traçarem as differen- ; 1= 
tes pastas occu≥)alll, guisa' levando á frente, risonno,co-
todos, logares 4 relevo nas mo de costume,um vellio ho-
fileiras do seu partido. NIe- 
nimin d'elles se estreia. copio 
ministro. Alguns fOZ'arrl-il'O 

em mais duma situação. 0 
novo presidente do conselho, 
sr. Francisco Beirão, allivia-
do das tarefas especiaes de 
r•uafqucr das secretarias do 
Est<•do, gQsa de nina consa-
grada reputação de honesti-
dade pessoal. A pasta do 
reino foi incumbida ao sr. 
Dias Costa, que temi nome auxiliares aos homens mal` 
colgo professor de sciencias experimentados do seu par-
militares e sabedor em as- tido. 
Sid2?7 ) tOS tïltr znl••rinOS' a d3 Sr, r , 4 , ,' 1 t) Bei ã,o Yem um p,1s-

)erterlcem egualrnente á ve- justiça ao. sr. ArthUr ;`:fonte- Isado, e esse passado dà-nos 
ata guarda do seu partido Ú I,•gro, lente da Universidade. certa, garantia do futuro. E', 
n'essa qualidade de ali tigoc;'.de Coirnbra; a da fazenda incontestavelmente, uiu doas 
pi'Ogr'eSSlSt 1S, Oü COrr10 f 0n-- , Qlta, pela se guiada, vez, as homens maus considerados no 

i• 
5eltle.[ OS da J! Ôa ene nialS mãos do sr. soares Branco, paiz pela SLI• hI'QVa{•^ lntc l 

' ' : queria cerca uma aura de .ligencia, e nunca deSlrientida 
pr1•iÌ:ciente, conto I)0ucos,nas honestidade, e a1)eZa de t{• 

quo iões fïnanceiras, a da sempre n)ilitacfo ni i)artido 
—tierra foi distribui.d: a  sr. progressista, e ter s14 mi-r, 

'•Irlthia5 Ïtiïlile5, Crie dlzenl n1•tr'0 erra varias :ilttrae• 
disciplina e hor11011 id;ade,aS. Fazenda e da si.ar;1,0 pra- < er urna auctorid,u e tecllrii l,nliticas do seu r•artidQ foi 
-forcaa e IIIIl 1, 011: llCr .a de DOL,S r11('í1'o e Cair! CII!rellh llO de ' 1 ' 

a c- ri•2 ar , 1 { tC at'tlllial'ta a sE'Mpr'e considerado limpo da 

D,1 «Diilrila MusfruUU A,» : 

«0 sr. presidente do con-
celho, wareclial dos msis 4ui 
tigos, dos ralais respeitados e 
dos r>9aís altamente gradtaa-
dos do partido progressista,é 
se r) discrisão, um liomem 
publico de. relevantissimes 
mentos intelféctuaaes e raio_ 
raès, e ao qual o paiz e n 
monarclria deveio serviços 
assigna-lados; os si-s. conse-
lt"eiros Dias Costa, NIontene-
gro, 4f:aluas Nunes, Eduaar-
4,1 Villaça e Moreira Junior. 

DD nLaF►elo b Pipite- : 

- «0 sr . conselheiro Fraricis-
co Beirão deve ter tido, hoje, 
apesar de toda' a sua grande 
simplicidade e modestia, uri 
doa de verdadeira felicidade. 
Não se recebem,sem algu- 

ma coairnoção, tantas e tão 
acentuadas manifestações de 
symathia e apreço, como as 
chie rdie recebeu o -governo 
da sua presidenéia, nas pes-
soas dos seus collegas no 
ministerio, visto que elle, lo-
go em segui da á a•• resenta-
ção no Paço das - Necessida-
des seguiu a tratar de as- 
sttrnptos publicos, de maior 
urgencia, como em outro 10- 
gar dizemos. 

'V'ale, ainda a pena. ir, 
sempre, a ca,rniutio direito, 
e chegar á situação iminente 
do novo presidente do conce-
Iho, rodeado de amizade dos 
que de perto o confleceriu, e 
do respeito dos prol)ríos Iad-
ver•sarios, que irão toem que 
dizer em desabono d'acluelle 
que, durante uma larga car-
reira politica, nunca deixou 
de ser, na vida publica ou ria 
vida privada, nº fôro ova na 
tribuna parlamentar, u m a 
das unais bellas figuras da 
nossa llxcionalidade e tar-'~ 
be,ii -das rnaiz, caracteristica,s, 
pelas excepcionaes qualida-
des que o exornam. 
A todos os Rctuaes conse-

lheiros da Corôa, a todos, po-
derios dizer, leni exa•;gero 
e COIiI verdade, quo ` nOS I1-
Z:> estreitos laços de ami- do _sue urna conjunc•ur ,._t> ter,l 

do mesmo modo cQnlprovado, 
erra todo o sentido, a sua in-
contestaveI c.•apacida,.le. Frn-
quatlt0 aOS" :'S. n1lntStr'OS da 

mem d3 Estar?o, .a que ixa se 
proporciona o ensejo de lion-
i-ar as afirmações liboraes por 
elle feitas ém alais dum 
conjunetura da sua carreira. 
politica.» 

Bt3 «Porfe» : 

«Foi chamado a •organisar 
ministerio, e formou-o prom-
ptaiuetite, o sr. 13eirã,o, Indo 
buscar, os setas t)rincipaes 



º)iülcariu elitica que tantos lio-•• 
rnanr• 1)lblic,os tem inutilisa-
do e t.ahtos I)rejuizos teem ,:•, o •2- , 

4z.do fr0 pais. b'a'le de Tamal 3o de • , 
Gatï-. ):";,Z es er,I E, norisso, ° l P 
que desta vez alguma cousa. Ve.pera do fim do anho, 
se fera, e rue os srs. T)Oliti- i 121as u:n dia de rosas, é o dia 
Cos se rosoivanl a pôr de I}ar' de hoje, em chie se faz, em 
LL todas intri;as, todas as Barcellos, a ultimi feira de 
rnesquiilhari-is e,0-  que toem 1909. 

d' ut.i•os ortanto, o dia, pertilrbado a vida ° E é hoje, p 
Inlni,steries, ,;<<.ra entrare tos 
.1'uril tr<.ball•o tttii e protïcuo, em que eu lhes escrevo a ultima carta i'este ando, que 
que tão úrger,te é pari, o ira- passa-1á historia, 
tecesse do paiz, cr lie é o de amanhã pass deixando de sl as m'lis tris-
, odor nós. ,, tos recordaçz)es. 

Anho de rheu[natisrno,com 
jan2!w: que me açoutou por mais de 

seis mezes, atisrrn como a 
c,lto cm que e7- rluito bom filho de à dã.O e 

tremores de crevenlos, L1rlo s1Lb ;mos ais- Eva; anho d• _`--
s terra, coul chie esmagou o _ ci L ao certo, gllcrrl são o, 

co7nl)anlleiros pI•eferidos do RibateP, assim com) ilhas- rir ao lado das que formarzl 
sr. Iteirã.o. Basta que o co- tos fieis e intiei= ehristãos a c rarlde Cruzada erra benn-
lheçtios a elïe. Trata--se de por esse raundo fóra; a_=no tido das victimas das tr o-

de cheias e innundaç•3es as- mentias catsstronhes, que a 
SOl idot'a•, COrn que -esnl`b'O1L todo} causaram ttl0rrOr. 
o Porto e parte d:'ls 'provin- E devern.)s marchar cem 
cias do Douro, de Traz-os- afoutesa, pois temos á fronte 
;Montes e Alentejo. de tão bene!merita Cruzad 
Vejam os Inous bondosos genuin arnente portugueza, o 

leitores que tal é a b:3oa ;ern vulto svmp:Lthico de El- Rei o 
que o figurão do 9O`J leva senhor D. Manoel li, que 
consigo ao pôr-se- a caminho t:Lnto f;l,z leriabt ar as sa-sqiv_ - 
das regiões escuras do pus- des excelsas, e excelsas vir 
lado. tudes do nosso I;ci, a que a 
Cá para nós,os lavradores, historia chama o ---Rei Santo 

n:10 foi muito ingrato, n•o; —e que foi D. Pedro 9 ! 
aos agricultores deixa seu- Be!n haja .El-Rei u• s--
dades, principalmente aqui rã abençoado por Deus e 
no Minho, e n este V;file de are:Ido do seu povo '• 

Tamel, aonde vivo, e de onde El-presidente virá sambem 
lhos escrevo. visitar o Porto. Bifando tudo) 
A r°ducf•ão caroaliflca, se esteja reparado e pr ompto, e 

n<Lo foi a abarrotar , foi, pelo se lhe possa oíYerecer •r°ande 
menos, muito variavel, foi sião de tomar uma -
boa. paparoca. e ciar uma farta-
A producção vinícola exce delta de tripas á rrl4tilha fa-

dei, muito, muito, ao que se minta, com gere anda á e:zç:I 
esperava; o estado sanitario ... de papalvos. 

gonte e nos foi bom, riaria- Faltemos em coisas al erres. 
aros, e entrega ao 910 0., —0 agente de uma casa 
campos e .ls -gigas cobertas exportadora da vindos, no 
de hor va viçosa e -arde para Porto, o sr. Costa N;acicI, de 

r 1 as fre(Ytle-a a•omelltaçáo e enl;orda do D usrdesCarápeçosl Salvador, 

fs•ITs7 •• E9 relri Quo mis se lhe podia exi- S. Martinho o S.` Pedro d'A1-
gir 1 vitu, n:t segund, feira passa 
De nl:ais, o p09, nos seus d3, efYeetuando a compra de 

Ala+tos Graça  tremores de terra, apenas ba,,nilte vinho, que paga a 
da; H :) • m• „s a2 +g 2 ú t 11°` deu por aqui umas pe- 12• 0o-) reis, posto nas esta-

s t • • 

l li 
um n0I11C íl honesto que, 

largos rìnnos, milita noS filei 
ras do I)a.rtido progressista 
e que, na r)olitica portugu.e-
za creou justamente um no-
me gale honra essa a t;7e-

•r tidaria. E' um miaçio I)w ' 
juris0onsulto nota-el e UM, 
4)a -lamentar dos que mais 
elevam a tribuna, pela cor-
rccçà d;l sua eloquencla e 
pelo prestigio da sua aucto-
rlerade em todas as quastóes 
-de interesse publico. As. nos 
<as t aiavras, c{ue são snce-
ra•, não sibn;ni , in ineondi-
eional apoio a todos os seus 
actos gomo chefe, 

Aguardamos o sc)u pl'oce-
dlmento, para sobre elle nos 
I)ronunciarmos coral impar-
cialídade a 00111 indepenclen-
cia; nias não oceul -
tar-Ihe a synl,)athia com que 
o acolhe.nos, colho presiden-
•te do conselho de ministros.)) 

.•. •-- !Cla teU1t)^•+tadC. N0 Porto. Cnl 
» c assa- (•ües de Ba ou de Ta: ≥ S:1.ntareln, Ponte do Lima, e 

quenas amostra_., que p • muitas outras po•oaçoes do 
i•a!u des:1per0ebidas amuita mel, j e õ'Onrio é milito esed , _ 2\lïnho, Douro, Traz-0.— •Ion- 
dente; nem susto nos provo- 0 1 ' ç •¡-•gi rir? ?t7fl• tos, e Alei/itejo, os prejuízos n:•o 
cacem sequer; e as ultimas ctor, mas o t bica or, deixou de ter freguezes, que SfLo impcïtantlssimos. 
cheias e innundações> p às g Inesperad,unente, c.le•oil muita gente na miseria es=-
rlqúi não fizeram mal a nln- lhe satisfizessem qu e n ocu- l } pecialmenta quem -vivia fui, nem causacarn Arejai- cias da remessa, { 1. ao I oito, no )assado domin- i a e ti-

o, telas 3 horas d` nua o seu negocio nas I)rOxi-
;r°s que mereçam ser re'ls- cava. Por emgtlailto só se S dia estude F atar e, midades dos rios,cujas cheias 
selos; ao contrario, fizeram procura vinil° penado na côr ; 0 Sen lo }I--I2ei. se- destroçaram tudo quanto era 
bem, muito bem, ás terras e )°rem, co ha este anho ° uundo o clarminho jrl c:caçado altin•ido pela corrente. 
ás nascentes de abua, de que 411oueStá aaadesapl>arecer o vinho o' A ! `elo seu bem orientado espi- 0 governo tem adoptado as 
nin ue:u sa,)la, já lia annos- do ' rito e batlduso c°raÇf~w não providencias possiveis r►o nIo 

Nfrs, por aqui, não temos i dualidade de 1_NJJ é mano  ficar 
mento e %I-

casão de queixa: ao co"tia- inferior á de 1(J0`•. -se unia modele ra(' a• c ue celas doa i ei •' d° sol 'c' 
rio, 0 903 foi nosso "Ulgo... Acaba de formar " S 1 l vc r os destroços 
Mas como a Lei de Jreas neva banda da m us i c. a Iro segunda cíd:3de do p Iiz, lan- ta o associar-se á ciar dos fe-

codemna oegoísmo, e n©; Salvador do Camt)o; e porr{uL çou na mis3ria alguns mi- ridos pela tempestade. 
111oes de )essoas. No nossa conce_l° não ha 

manda amaro proxirn-o como rão é Oo posta de novr••°- Com eí%ito, sujeitando-se 
a nós mesmos -deve lios to- na arte, r;•as sina cone fiou- J noticia de gralides Arejuizo; 

t as, que e Ile1n ha mortes a lamelital mar arte nas de-snra^as e destacaram de ou- a ums viagem íll go que. x- 
Aos, 0°m que foram t" j 5' q Perderam-se, é c(,i flagell q tras b a n d a s, ira,_ yaiduo` que áe' conhecimento das )re•uí- ° 'to, .L -

de es a, ai' é, I {• gamas sem•ntoiras, ar, as.I-
rlçoutdos muitos dos nossos habilitados, p t r;im-sc alguns engenhos, --•, , f nos soffric(oy )cita c1!>ital do T nllos, m:Ls 

a banda vo--111.1 a sa.i• `lze. , 
:;nhxndo credito e nOffie;qu e, sor te, manifesto I desejos de 0otilparad+• com o que suc0e-

ss'Tuir paia alli i:uine.iiata- creu e:n outros coilcalllos vi-
assim seja., s.'Ia os mos •'°- mente, não o )o,lecl,io c•n•e-4 fiinhos, c'.eve aios julgar-nos 
toá. •u(I , porém, son:ão no do- ! ; não muito i11fe(lze. 
—lá regressou d a sua MI, pe1•1 £11 ,1,111 "1, e:n vi- t;1 Lim--i das pessoas que mais 

quinta d:I- C:arre )n L  Porto, d:i áiffl,ìuld;lodo de cole:nuili- prejuizcs teve foi o sr. F I-ali-a) 
rww pres.?, arnlno lirlt0- C&•1ÕCS. cisco Medt•os*que ficou Cor11 

raio Cr anona, e ex.'°` família• Disse Ei-Rei wn dia que o ° sou angQnlio de serraç leis 
c junto á ponte e. —P.lssou o` dias da festa Porto podia contar Corn-ZIc-o. ata rir L 

do Nata{ erl) c:;s;+, d:I cua fa- Assim o provou I•n•lis urrl`1 vez e I3_}rco1llilhos, co:Ilp:eta.men-
milia no Couto, o meu esti- e aasirlt o cornpreliedau o e inutilisado. 
ria iLva! a lliDo Joaquim Dias Porto reeohendo F!-ILai d;L 0 Cav;id0 teve li na èn0llen-
da t;unlla I33rbosa, com su* fórma Itlais respeitosamente 1 te no€avel coillo já d'sseln 13 
ex.` esposa. Este distincto carinhosa. 1 Q foi n Ls su<ls I)r°Timidades 
filho da freguezia do Colite, j< que liotrve mais damnos. 
entregou ao rev.' Parocho A A ventania, derrotou r-lgum 
quantia de 595(ffi reis, eles- • for%32s`t- -32 • arvorodo no O.1mI)o da feira 
finados a obras lis. egreja Pa- [ te jardim publico. 
tinhd s pelo sua relatam oa nossos 
Bem haja o benemerito fi- ` 0 grall,le tomi)or'q' de ls:l t 1di;lç foi u(1•a enorme c:zl•mi-1 eolicgas de diversas localìda-

lho d'aquelle freguezia• ,lado que I'•arrou E; e.m •`To1I dae, for unia trenieda 0ala-
mí.,J I=Ie para wn L brande par-
te do paiz. 
Com um profundo senti-

men3o registarmos tã. doloro-
so acontecimento flue lançou 
ri^ desgraça muitas famílias 
e trouxe ao11 1  paiz guindes Are- 

im•lgins.r, rio rllonleIlto, a eZ- I JU1ZOe. 
tensão da desgr;Iça que a f11- 
ria do cyclone e a corrente 
destruidora dos rio., innurl-
dando tudo, osAirltlar am em 
quasi toaras a- povo lçcie, do 
paiz.. pri•Cipa,1 r:nú1,N o nó norte. 

Q.alorn: cs do !_. i.,ti)a o por-
to tºm publicxdr> noticirl4 lan-
cinantes dos offitos i;erriveig 

Y 

o verão plica i Ameixieira. 
Isto de vlsinhança no Gam-

  i)o é a colher ele mel ao •é 
da mosca. Iznsta um rn•- 

F. M. VIDA  rilento para firmar a convi - 
vencia. 

s•c, ZI- lú 11 

Hoje observam-se, áma-
rlh t indagam-4e,depois com-

(e rato) pï rrnciltam-se com urra sorri-
110 :• atro dia passeiam 

Manoel C amido dos- Cal- junto,, alargand os c t a e 

veiros era um provinciano i t:Lgarellico, doenc,,a esta de 
abastado, r. ue morava para ! que toflos nós padecemos, 
z15 bandasa . maixieira. reais ou menos, desde Eva 

Lembro-nze do o ter co- prlra ca. 
nhecido quando lia dez ara_ Deu-se o caso cone a tâw. 
nos estive por arluellc5 sítios.. lia Calveiros e a do capitão. 
Era viuvo: e tinha um filho. Pela'fre5c<a da.tarde sabia 
rapaz afE•avel e até sympattti_ 2L viuva a pnssé lar cone a ti 
 ede vinte e seis asnos, llia, a menina There•inha,e 

cujo maior dc feito era pen:sal' não tardava que o nosso Pe-
que as hor,cs d; -ç c va- dro lhes fosse na Alugada. 
liais m tis que rnuíUis horas para anelar, p o u c e depois, 
lidadas na ascri.ptaração do -atrel,ldo €í respeltavel m:Ltro-
livro mestre• I'LI;II1da isto, il'L, I1:1 In.11• seraiihica da to 
Pedro era o que se c+)st11111:1 da; as sensaborias. 
cllain lr ,ire bonl r:Lpaz. Sue- ì'her ez I contava v i n t e e 
cedera rias para ulll•i caia e dois ;ln!los. Se não era 
nl•; stic_L .í da f:tlni1iaCi oiro  se:)tido osthetico d:L 
foral?i I)<l.,'• <,l' +) l'CI' à l:):), i p 11;1V. tl!lha, COmtLld0, um 
Íl -lava e til.h ;1 d+: LIln do n-1) ,(:i da attractivo, de 
nosso militaïe.7, c:Jpitã:) queJ t,lsCitl l l•)r, de inclizivel en-
fóra de laI1CCi['0•, ill-V• quc • C.tlit+). UiltOs ne'ro4 e I'as-
púr ele.=;caçai Ic gár,L apen»s, x;' 1.1,);, e 11)()ilos f.,,,tos bocca 

i n(lo trozelitos mil reis ri, ) nha, a face, com a suave 
In01 C 
de divida. e Llm:1 espada en- i p:111iclar, do m Irruore, a soro 
fel rajada. tumido, cintura de vespa, 

Uaiit0 àCl1Vld<'1, Creio c, e til;i) periLclia, o o mais bem 
a metteram no mosillo cai-• sol nocl!1<) c1 todos o5 braços. 

E11 d-)u )ol• coneluido 0 
ZELO d) defrLllC€o, COmO Peco 
llhecidanlente c:idaver; a es- i retrato; se la porventLtra ar-
pada. ess.x foi guar&A:3i de- t Suem que o tenha por im-
atacllente, porfeito, procure ene qual-

1:ier i'On1:Ince o [rue mais , i, 

«Como cu:-todi,i em saerario, lhe e tome-o conto I macula na epide>•me acha©- lhe o )é es . •limar o, cabeça. 
Conto ini:igeln sobre altar.» • 21,1101 .inh:l. l •, p' so.m clo-

O.g Y.h 50105 PC•)Ct!dO•,a af- desairosa , o coi'I)O 

Com o correr dos teml o f:Lbilidade attolic . a d0 m n •'a11Cla; Cshm •1t t•C1ldCsa•ar•1 

e algum;L event!uL1id:Ldes de•ceb•, os rt1l11ores que vo oD,z :orlo ° c< 
ÌoI' Ltn(t, a f'L:711ha (10 ca!)lt ,)!•',U11 acerca dos grandí hr -ira da panlhera. i•ilt'1• C O 

foi tom;! it +l• o )1^rP,0 111 a 1 ; Vv'rCfi 110 pele. e. sobre tudo , i ) IltC Id •i dão tC•tCmüi111Ü ClC -Jl l)O ,tO, t ll'll;:Lrll ;i'•lll'7; LO 

larl;o. C+)11.0 vinhos, rio ara- 1 acluella liberd,l•le s i 71 p l e tle ! so©ra isto c ue eu estah^let,-.)'; I)assero d t_zïif.L; e i'aclro, 
no de 1••.),), tilltl'L ido Ir.hS:Ir clmpla, liberd;ule livram, que i 

—já regressou das `vecea-
sidades ásua qullita e casa 
de íì',ab,)rído, em S. Fin-, a 
eX.+n,. Gr .' D. doann:a Bourbon 
(Lindoso)• 
—Ao meu querido amigo 

Padre Domingos Ro3rigue-
Noiva Duartt3 Pinheiro, os 
mQUS Offc•Ctt1OSO4 paribaliS 

pela suai apresentaç,•° na fre-
guezia de S. Pedro.o Ginzo, 
aonde terra a sua casa e o seu 
berço,`o que, ácim de tudo. 
lhe mereco os seus affectds• 

passem bem, (1 até ao novo 
anno, se Deus quizer. 

PANCi2ACiO, 

uma grande parte do n.)sso 
paiz. 
A pr i 1w'it•a Iilli)re4`•*}, pe -

r Isto o rI )5on`.ade;ir tremetz-
do da tempest•<_ie, foi fie um 
pavor profundo q're oi)Arimi., 
os espirito4 n•^ se po(lf)nclo 

os ares cio campo ateiam, por t 
assim • dizer, em todos, tudo ia isto desvanecêra ainonoto, 
in•ipida das palestraz, da tar-
de, dando-lhes uma corta ala-
crid:ute jovial, um i certa ani-
m:Iç.:lo d1-tr;ackiva, um certo 
desentalo gracioso 'cr• 
diria- no seu c.,o 'I hacl•era; a  . 
A m le de Therezinh:a é que 

ia perdendo pouco a pouco a 
sua re:alez:L primitiva. As at-
tenç'3^- de Pedro, as nímias 
delic:Idez:as, os ditintlo.,, o 
sorris0, . tu ,11) ara então WiPa 
a tìlha. titio que a rem )citalret 
sclihOi-a tive,-e nutrio a imi-

nim 1 ideia, fTrontos:i para a-. 

Clrl'I.:ts do capitão; mas, com 
certeza, feria-.,e na sua vai~ 
dad.e  mulllelìil, e media toda 
a profundeza do abysmo ({ue 
e,incOenta invernos lhe ha-
viam cavado . cin torno, ha-

ou rnè ex pressar . em 1l.n-
-liagern que se entenda, nl0- 
dia a p,.ofunden dais rugas 
que 04 Cinco9.rita asnos •31c 
haviam cavado nas faces. 
0h! a vaidade feminil é a 

peior de todas as vaidsados! 
A belloza é I)ara a m11111er o 
sonho d•)iratlo, a illu-}bo ri-
dente, o filtro quorido ela sura 
im:'in•Ç"b0, E-ctasiae - vo -- 

q diante d'a icIla senhora que 
passa; gab ie-lhea formosura, 
embora duvidosa; o o1h,Lr,' 
embora trivial; o porte, em-

bora descem firil a li itendes 
lhe belfa, 
o sorriso do anjo: cera-ura.e-
lhe a menor incorrecçàf) de 
ertìl- notae-lhe a mios leve 

X 

Reuniu, p•:ifïca 

Na tarde da ultima terça-
ísira o com urrando con,)+)r-
raneia, re•.lisou-ser era Bez19:;, 
e alicate do Sr. viscoriala 
;40tio eslyeroira, w.. reuniro 

como regra provada, e que apezar d + frieza sOr'Urrlbatlpa 
as leitora- devem achar ele 
uma intuição axiomatica, foi 
talvez, em parte. para Pedro 
dos Calvel 'os motivo de dis-
sabores futuros. 

dá por mais de urna ver., 
em conversaçóas intirnn., woln 

filha, a viuva tinha ìn- 
tido nas inconvenien0ia., do 
caçamerito com rap Lies, em-
bora tìih-)- de homens •Ib:I•-
fado.,. Entriclieirav, I)rira 
e, panca=ente no prove r Mn 
(c ruem conta cole satt)ato- cite 

lii defuncto ... » e clespc+31 d — 
sesta:) mais erradas, - yt-

tas que a bói da Therezísaha 
percebia que iam direitas a 
Pedro. 
Se a m c fosse mnlirer do 

letrïz dir.se hia que tinh:Z 
e•tudarlo as subtilezas da 
rrasino de Molieré; mas, so 
Bundo nos coe- t;I•-a ba'agem 
litteraria da viuva. reduza 
se a algumas paginas do 
ccLuti Lrio Perpetuo». 
—'fu petisas,diziaclI, LIm-• 

noite á Cilha, sorvendo volu-
ptLl0-anlJIlte Llma 011orrn1 c pi-
t,ida do meio grosso, tu gen-
tia. rluC O teu ila!u7r 0 collr 

Pedro ira de redund;ir om 
acende coisa? Bom futuro lho 
não veio ele, cifro tenho. por 
0111111,-1, desgraça, oxperioncla 
d'C;t:ls Colti.i4 do mundo, 

l,lnda so fosse o Aa,e... o--e 
sim, que é h+)mele ele ;l ; sc11-
to e de posse:3; mis a r11110.— 
b,)as brlrbZs lhe dC;ra nl'lo! 

Therezinli ú tor cia-se c•n-
tr riad:I, rei)licava, o dialo-
go assumia. prnpnrtìr)(`; 
v►S•Im L'= , palflvr8ti 5<L') COm7 V:1, CO!no (LrnCn -

a5 Cerela•; In "is, 110 Ilïll do .ire a.i, 1'i7TC11':Ic 

tüd0, a 1)1.10 1rItCI'1)Ltrl! 1C a •ü.`i. . i7 lU:l,•í• r`eil!•Ia-•C O 1'ali'Cl' 

i1:L1rt01'lda(lC, e a C7ritrOvCl_ela tí̂,i.1.IC`) d'L liol';L; fi0bi'e Os Ol-
fiilali`ca• a do-- chofre. n1C1rn.; ViSnl110 , o rou-rino! 

Tò Ol11ro cila), 10 era s )lt<1vL a espaços os seus 
tr11os c1. )l;, osos. 
A sulidãJ povoava-se da 

gL10 Ia d@.,COhrtild© n;i CIiVa, 
continuava a aCOmI)QI1t1S- 184 

como até alli, fazClldo , como 
54 C05tli ia. dizer, a viztn 
gros•:a. 
Unis vez, ele rel;lnee,e com 

urra tom de voz my -teriosa, 1)o,il vf s corar) -,li choro. Pe-

I"tlore;inha disse '10 Ma dI'° por D^.u-, conta-
bo que precisava f:)il;rr-lhe. ; 1 
1 ilors inclic;tela era à, r)nzc ; me, explic e- ale, o-ll.te llau-
+11 noite., •o •itlo, a azìllh 1 ;Ltve ti-, mie !.. . 

1 . I1ií111a [n %1C gFLCr' 
p lr1 que dizia a j Lne11a cl') i lp In c1• i•• que Ou te 
--eu  qu:Lrtn. (t*o eu t 

PCd!'O •0I)rC•'11tOir-aC. li)11e'•grleç I)'IC.1 CI)CC, ({(rC 

C!)1? :a, de cei'to,w],) lho :1¿lrïí-
nh:Iv•q o cor.L+.. l ). 1•r:t a l)ri-
1 ileir b voz f Lle podcr•int esllar 

poa.,ia ela noite. 
—Pedro, meu, Pedro, relai 

sabes a que vieste. Leia dos 
graça. horrivel, oh ! a maior 
eto ' todas vae sticcedei - no- 
errr breve. •;io sei 001110 t'o 
dia; 1... I)osso... 11s:Is tu 

eu.. 

—Porque sabe 011,1 
l como óu te ;11 11+) ? pen•arii 

ü sua. ama i aquolla hora, n' acsa5o que e;tr, amor é ucn 
--sW1, e togar e sim testamu- cal)richo, llnl.t dis€r,1.ç zo ela 
aras. aigliu s tli,ls ? 0`, ! dize-►he, 
Outro grlolrluer ost.rernece -•rlize - lho tucln...cu lh'o direi, 

ria de telirlda'lo; elle porf4;r1, e!1 Inestno. .. Hoje, sim, ho-
pensaudo n-z aeI(.1'dÃo rí:L •le; rn.1s não me fa.11os f':11 

vluv;l., o no mriclo s;11g111ar zar-to, que m', cspedat,a; o 
com que a entrevista lhe fóra cora.;.>•o, ti1h:L 1 
ma,rcarla, ` trert•ia .'.. Aor+Ill%!. I 

A fita buía, Cìtt'<'1) de Cli:bl).b 

nem elle mesni -) poderia di-17°1)ï'e os et<)i :L•1 .q )S  Çs. 
1'in11a`11 2L• tila )S entrel'L -

zei-o; trenü;z vzlgarnell Ae-
10 Se'a a'w)r o pelo SCi1 IutU-i(.'Z'II• o; pelt')s C3iÏf'-g: rlte ff 
1 o S o• olhare tìt ) s• crav L'ic)•, 

A'- On7,C hor.l• C'll )r)ilt0 2).1}s0i'103 W, li 111!titia c011te'!n-

Pe+,lro c,- ta r a n i I_M ln ; i. pla'•<y ), dc)vor:Lnds)-se 11111 +•) 
ytiinlltos de1)oi., ahrla-sc rim 1 orr ro, perdidos n ' a q u a 1 1 e 

cìU•'•(n) de ln'le;tllit0 lny'•te-
laneil:L ucn L ' 
voz tl'Cnl11L ma.• 4'•li')rOca • rr) fl;.le .,e Clli'11L ex t;15C - ) 

balbuciava «Pedro !)> enleva fie clrl Ls alm;Ls qu:e 
L,r;• ` 1'ilorezinhn, jsobeni a D-211 4 11• mesma ati-
I:;tO p 1 3ZV;l-•C C)n A•m,);t0. 1 I)ti'a<;;`LO supre111ïL. 

i;t_• reinava, esI)Iell+lid;z. in Olz ! glletn I)oderia quebrar -

Ì nLlnd lnclo de serell z claridrL_ + 111 ba-
es agi.relle my • tiCJ arree u 

c!e tOCl'L a cx1 C il =,Lo (lo Z C:`tm - i t,1lnCtltu ? •Lüi)rn r'if'la I'E'Gt-

` 11'vOr'C 1i111101C aí' ,1n1 : p1tïL-tos Cl',LfILLC'.1tC C('L1 R)Ci't0 !!) ; a l ! 
i)ran•l:Linente, a vir«+};i+• tupi- Io • r•adiose n'1s 1)1•oftLitcicz<Ls 
I•I C Crnl)1.1 l))1'LCI,l SLL•')1I':1-! da roalidade mr;ïlslan:L e 07i-

( CrL1Cü111 t.0 l' ° r +{ u e não 
e ìl+)t'rCt'•'L1 Cnt;ï.0 COInO per 
guut•lva I3•-ron. Tinham vi-
vid0CCülOS Ii'agllelle m 0- 

mento •ás horas por vir só 
lhes y deriarri trazer desos-
peros c al C, tia 
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rio sr. hraP,eisco Jo,•:r_' Ver- 
llandes, que durante alzims 
anhos exerceu o logar de of- 
tic.ia! c!: rnes;na adniiiiist►,t-
(;;to. 0 r,oinearlo é um ra-

do p,1rtido progressista sob a 
1)residencia do sr. coe,,elhcí-
ro :• lesandt c Cabral, dele; ;i-
do Sr. conselheiro José Lu-
cinno de Castro. 
foram escolhidos para es-

sa:; cornmi!,ZSÜCS oS seguintes 

cavalheil'os: 

CO\IMISR,10 DELEGADA L DE-

Ilna:x rr.: Presidente, viscon-
de de N, iereira; vogaes: 
con•ell:eixos João (;anos Pe-
l'eir'o Lobalto d'A7_eYedo, DO-
nlingos José Soares e dr•s. 
'i,lnuel .Iort/!narra I7eir:()to elo 
Lego e José Leão Ferreira 
da silva. 

A•`•ri•rril.ElA r;l?itAl.: Pre5i-
dellte, dr. JoséAlves elo Mou-
1•a. 

C'o,I;irSSÃO EXECU1'1v.k: Pre 

sidente, conde de Carc,ivel-
los; vog'aes: visconde de Nes-
pereira, conselheiro Domin-
gos José Soares, conselheiro 
Jorro Carlos Pereira Lobato 
d'Azevedo, bsai so de S. La-, 
zaro, dr. José Joaquim Pe-
reira dos Saltos Z„otta, dr. 
José d'Azevedo e M ura, dr. 
Adolplto Pinto de*,?adua eira, 
dr. José Leão Ferreiras, da Sil-
va, Lourenço da Cunha Ve-
lho Sotto ?<ïsvor, José Maria 
Ferreira de Úilva, dr. Jo•-
quirrl cie Itisgalliãe!; Ferreira 
e Sousa, •?:. Afanoel Joacirily 
Peixoto do pego, dr. Jos2 Al-
ves de ?Moura, viscondo do 
Olival, dr. APIPo Joe.é d'Oli-
veira, abbade d, S. Juliz-o de 
Passos, João Augusio de ou-
sa, Na:•cizo Rxrnos de Bar-
ros Pereira, coffiso Luiz 
L'rand<Lo, dr. Alberto Carlos 
do ?enezc•, dr. \'erissimo 
Giuima rP-es, aLbado de Tadim, 
at#bade cie S. Podro d'Ete, 
Alberto cie 'Magalhles Vas-
coiiceltos, Antonio Golpes Voz 
e dr. Frimeisco Ferwindes 
Duarte. 

X 

Finou-se ha dias, na sua 
cansa de Cucia, o sr. Manoel 
Nunes da Silva, venerartd•r 
pae do nosso illustre amigo 
o digno delatado da nação 
sr. dr. Manoel \unes da Sil-
va, meretis•iaio juiz de di-
reito em $oure. 
0 finado era uru respeita- 

vel ancião, muito querido c 
venerado n'aquel"le concelho 
em que dispunha do impor-
tante valimento. 0 seu cara-
cter, da m r aio respeitabilida-
de, impunha-se á considera= 
ção de todos os'seus conter-
raneos. 
O saudoso ertincto ('r:l 

uru culto valioso rin pr.rlido 
l)rozressista - do disiricto de 
Avclr•n. 
0 seu funeral teve uma 

concorr'encia rluiiiero,,a o dis-
tineta, toliiando a chave elo 
athattde o sr. conde d'Agrre-
da, governador civil d'Avei-
ro e o sr•. cor.sel,teiro ,losç 
Luciano de Castro fez sc re-
1>reseatar no funeral. 
A' família enlutada ospe- 

cialmente ao no.•so di,tin(•tn 
arribo sr. dr. Nunes da Sil-
va, s¡,relentamos a rto•saa 
sentid;ì condolencia. 

—roi nome,-, do defini'1va-
Incnte amanuense da <dmi-
ri:traç3n deste eoneeffi ,•, o 1 cone certeza s r;hu.! :s de u ,12 
nosso amigo e eor•reliC t;,ona- ì eoilel,a, rire o ',; c1}Iors'Io, de 

'Manhentc P preci;u ia, liara 
esteio`, inventar ar]r umas 
complicadas lnstorietas e, 

como impudor de quem não 
teme o vídiculo, porquo jáes-

paz muito Cstirnari0 p e 1;1: tá a elle :! costumado, lança-
suas qualidnt ie ( le C•1-ractc.r, ram esta porcaria para as 
I:' uw en,l -(—ndo cu:n!)rid,'r f colilrnnas rio jorra:peco. 

Co n;ìo fos•eni tão 111Cpt0 

ii e-- tinia c.os seus su¡icriores• l)r,)vuc.,ivanl o riso. 

Estamos certos de que conti-
nuará a merecel'a. 

Felicitamos o novo arna-
►]uense da administração e 
nosso amigo. 

-0 bloen dos, anti-DI.Ogi,cs= 
listas cá ela terra, l'ntrigan-
do corno sempre, chamou-
no, pr'ti•:ativos. 

Pens :tiros, ou molhor, de-
sa¡)ontatlos, estão elles. 
Quere possue valôr pro-

prio., quere segue xma orien-
tação segura, um caminho 
recto o firme, já]nais lança 
mão (Ia intriga conto proces-
so de co]rlbate. 
Quem vale não precisa d' 

ella, como d'ella não neces-
sita quem pelo seu lado tem 
a justiçai, a consciellcia do 
cumprimento dos seus devo-
tes. 
Queni, no relato singelo de 

fic±o`;: reaes o positivos, en-
contra metralha suflieiente 
para triturar os advet s :rios, 
n:Lo precisa do outros meios. 
Conta o que houve e o qne 

ouve, descreve coisa a maio., 
simplicidade o que vê, na 
Ce:'tC2a CO111 1)lela, lia COnf -m-

ça inahslave1 de que nfLo pó-
(.em adversiarios destruir 
és acetisações rme da deset i-
pção dos factos r•esul:arte 
Aqui contarra.os, aqui 

semc3 urna ¡,arte d© C¡IIC.nOS 
arraiaes Ltoy,t;.ctrt.+ da terra, 
se pa ,,sou, quando eia subida 
ao poder dia actual gaibineta. 

Eles, e desaponta-
dos, servem-se da intriga. 
Na ver•d:ide. é facil compre-

hender o estado de espirito 
(se o t@rly) d'esZses nossas fu-
riosos a(IverL:3rios. 
Tinhain como certo e :na►i-

do, planeavam vingança,, e 
perseguiçt3es val-i.", e tudo 
diziam, n'uiraa ezparls•lo da 
odio, cheia de iiihabilidado., 
traciticçfo fiel da sua incapa-
cidade. 
Estupidamente, como quaes-

quer politicões baratos dos 
velhos tempos cio velha rege-
doria saloia, r•echeiada de ini-
moralídades o de e•candaloS, 
elles duram largas aos seus 
sentin1entos intilnos, em ex-
pansões tolas. 

Saiiii•arn-!lies errados os 
calculos e... retiraram des-
apontados. Esperavam repre 
Balias da Iro ,,Sa parte, que o 
pasQado bem justificava, 
- Ma; nó-,, que andamos mui-
to acima d'e'les, nós que nos 
presamos, apresentarno-nos 
na mais correcta e :tprumsri:l 
das xttitudes, uni ca cemla-
tivel com o nosso caracter. 
Julgavam citte lhes respon-

diamos a passadas afronta,,, 
p)nr!o empratica a pena de 
Talião, 
Penavam (se d'i«o seio 

susce])tiveis) que os insultos 
sofri-lc os nos escaldavam, 
-u-gestionando-rios a ponto 
de pagar }hes em igual moo 
dal. E nganaram-se e... rica-
rani de,,alontados. 

Na (( bolha» nessa picares-
ca! « Folha», náao podendn res-
ponder ao chie d'elles disse-
mos, conio responder IlÃU pu-
deram á,, aceusaçõe•; Fravis-
,,ima,, que aí verealç:3.o fizernos, 
elles veem colho que a paro-
criar-nos, para tirar efeito. 
fingir uma conversa em o 
nosso centro politico, que ri-
ciiculari,,am, talvez invejosns 
pOr alio terem lá. disso. 

Ma,,, fazem sempre as coi-
sas de maneira tão li,ihil, que 
nem i„fr;tas, dos toes infe?tos 
=abem tirar. 
Arranjaram tini<-,.;zcoisa,,, 

No fim de tudo isto, só nos 
resta dar alviçaras a que ni 

fór capaz de descobrir o chie 
quer dizer aquella embril-
lhada de invenções veneilo-
sas por certo e que' por cer-
to tanibem, deixaria a arder 
a cabeça do locnliata se ella 
fossL, combustivel. 
Ao que nos consta, o gra— 

nito não o é 

-- s-o-e 

OBRAS DA SANTA U',A 
Fm arrematação publica 

foram adjudicadas ao emprei-
teiro desta villa qr. Antonio 
Miranda, as obras de pedrei-
ro e carpinteiro que vão r'ea-
lisar-se na Santa Casa da 
Misericórdia d'esta villa. 

­0 Sardão,„ 
Com este titulo encetou lia 

dias a sna publi :ação, n'esta 
villa, um quinrenar•io hu-
nor•istico, de que é proprie-
tario e director o sã. Domin-
gos de Sousa e A•ello. 
Longa vida e prosperida-

des, 

•ORTR{RL•{•?ES D• EST•tDR 
—Durante todo o corrente 

nloz estará aberto o cofre da 
recebedoria para a cobrança 
;olustaria das contribuições 
predial, industrial, renda de 
casas o sumptuaria . 
A' excepç•to da decima de 

juros—que é paga por ttrna 
só vez—todas as outras con-
tribuiç%•es póderia ser pagas 
ern duas prestações, a prl-
Uleira durante o corrente 
"3 ( z e a scf:unda no ruez de 
,101lio, ou ainda em quntro,no 
principio do *ada trimestre, 
para os que assine requere-
ram no tempo competente, 

--Está aberto concurso pa-
I•a o provimento de um lobar 
(le clinico do Hospital da San. 
ta Casta. Na secção compe-
tent-• publicamos o annuncio 
respectivo: 

ao-a 

Como aqui noticiamos rea-
lizou-se no ultimo domingo, 
no Gil Viconte, Inais um es-
pcctacnlo de variedadas, pro-
movido pelo sr. Arthur An-
gelo. 

(Iss-U-Nei», pliantasístaa 
Japonez, o_ecutou al ;uns Ira-
f)a1hos coral perfeição, sendo 
muito applaudrdo. - 

«Nlr. .Tos. Piatti», com os 
seus tiles «Tam» e «Tres e 
meio», tambom agradou e foi 
alplaudido. 

:ks eomedias, rtRoea d'I1er- 
culesu e «Lucreciri Dor;ia», 
tiveram fraco deselnl)enho, 
destacando `e sim}-,les Mente 
a actriz Alda Verdial, qae se 
apresenta bem " o que reão 
interpretou mal os, papeis que 
lhe cocl)erarn. 
A casa esteve fraca. 

up-

-Corripelotou 14 anilo,, cie 
edestercia e s ta apreciavc1 
revista illustrada, de lrO frR-

ganda abricola e vulgtrisa- 
ção de conhecimento: titei,,, 
que se publica semanalmen- 
te no Porto, sob a direccaï.0 
do sr. Julio Gama. 
As nossas fclicifaçõ.e. 

0 --

Passa1 alo proximo (lia G, o 
26.° aºTiver ,Irio da funda-
Ção da ¡)restante Associ<Lç<io 
dosl;orlibeiros Voluritariosde 
Iiareellos. 
Paul commemorar essa da 

ta festiva a sua direcção or-
gaI11s011 o seg'uirltc pVO( ram-
nia: 
Formatura do corpo activo 

e banda, pela. 10 horas da 
manhã, no seu quartel, para 
distribuição de reconlpençars 
a alguns bombeiros que) c)m-
pletaram 10 e 1:) c:nlros de 
bom e Yctivo ser•v0. 

Mis:=.a, rí• lo ho;çras e meia 
ala; manhã, no templo da OI -
dem Terceira, cora azsi--z teli-
cia da dirCCção, corpo activo 
e banda, suiTrà;andu a alma 
dos socios f illecidos. 

Exercicios de rnanubrals, Js 
?` horas da tarde, n'urrr pre-

lia Inezes que vinha sof-
frendo O :' ll})11010 (1'lll??a cìoen-
Ca i'r'1v1-•1i111L perante a clua! 
resultar,; ti ii!uteis os-desve-
111,• da 1'anlili,. e os soc(:orros 
dal sciencia. 
0 seu funeral] rcali a-se 

!rojo na egreja dom Tereeiros. 
-)entilido este tri,te acon-

tecimento (111via:nos aos dori-
dos o nosso pesalue. 

i ta1Es 1,4As 
— Cur,nn-st' COM o -
1 !Psit' de F'ir,:m:.1., c,1.;rn.^..io, 
n ul:;, ,o ue as Cx:.r e erit.r, 

— o mais certo e o eram q•ti ea• — 
os r :rrr4io.;. U urtic•o 1 

I 

— !'h.: r̂a;'i.7 ïiri•-,L `i:.nros — 

dio do campo D. •Manocl iI, i-  1 
por todo o corpo activo e au- -.- 
xiliar e com todo; o ninteri 11. 

lle[[)ois do exercicio e atá 
tas o !) oras da tarde, tocará a 
banda no edificio da :associa- _ 
ção. 
A' noite, rio mesm!-> ©diti 

cio, seda servida urna ceia 
ao corpo activo e a al,,u))-, 
socios da mesma corporação. 

4s 01 - 

. Quando se resolverá anos- 
sa im pagave! v ereâçlo á or-
denar` conio- lhe compete, 
que não sejam abatidas fóra 
do matadouro municipal, as 
rezes cuja carne é destinada 
ao co?isumo publico? 
Ainda ha poucos dias vi-

mos andar a offerocer á ven-
tia, por essa,, ruas, carne de 
carneiros abatidos fóra do 
matadouro, e que, portanto, 
vinguem exarninou, não se 
sabendo• se essa carne era de 
rezes sa~tos e proprias para 
consumo, ou, se pelo contra-
ria, proaènientes de animaes 
atacados de qualquer doê n-
ça 1 
Ao que parece, a saude pu-

blica, é cousa de pouca 1m- 
portancia'' para os sapientis- 
slmos varões que, para des-
graça nossa, ainda se ericon-
tram á frºrito deste impor-
tante municipio. 

JUNTA OE REPARTERES 
—Foram Ilomeado5 para a 

Junta de Repartidores d'este 
concelho, os seguintes srs.:. 

Junta de 7rtatrizes — efI'ecti-

vos: Conselheiro J o a q u i m 
Gualberto de Sá Carneiro ,dr. 
José Gomes de iliattos Graça, 
o Manoel Joaquim de Sousa; 
supi)lentes: João Vaz Alves, 
,rose Pereira da Quinta e Com- 
mendador 'Manool Joaquim 
Coelho Gonçalves. 

Jiintct de reprntidores—Pre-
s11 fonte, Conselheiro Joaquim 
Gualborto de Sá Carneiro; 
suppiente, dr. 'Manoel Ludge-
ro Gomes Alvares de Sá Ra-
mires; vogaes efI'ectivos: Luiz 
Gornes ele Carvaillo, Manoel 
Antonio d'Alrneida e José An-
tonio Fernandes; supl)lentes: 
i1Mailoel da Costa Maciel, Joa-
quim de Faria Peixoto e Joa-
quim Mendes. 

Depois de uni soffrimento 
atroz, falleceu, hontem, na 
sua caça desta villa, o sr. 
Ní,lnoel José (-'oelho, estimado 
I1C,Doc]a.Ilte Il'esta pra(la. 

0 finado era uni cidadão 
trabalhador e honeste, tendo 
por isso e I)elo seu caracter 
I)robo a c. -n:t de todo,, os 
chie o conhecei•sm Foi mera. 
]']o da ` tilt;t Cal,,at e era ilô-s- 

=o correligionario. 

l`,!S':TIi arLnVF: 

Rriercado semna ai 

Os 1)i•eços dos cereaes Iro 
)1osRo mereidO, l]tedid,1 17, 
37 
•r3, •;ÏU (>• SeLLI]Ilt(',ti: 

_tilifho 
» amarello—•4i) 
» alvo-800 

Tri--o-940 
Centeio-5S0 
Feijão branco —•N) 
» amarcllo—"GO 

verinclho—:)()() 
rojado-700 
i'r•adinho—l-1C 
¡.reto—• O0 
manteiga-1•OOt) 

» niistut•a—íOO 
Painço-801) 
1'1'CI?IOÇ?S— IRO 
I3at;nas, lv I:iloc--l;ìt) 
Viribo, pipa de 53,r litros 

» 
V 
» 

» 

» 

• tis H ,4 i.aL• •_%l •i,tnt 

pp -• ,•-l•• p a 

=•c [ , >S 

r 

L_ j. l C ,. A_l t. 1.1 o 

L,t'itL •. r:1i1 iit! i11?_ 

1t;1 d esm 

1Ii•111t't?flilP po r  

, 

r!•:11,1_' i(<ì `•." I►?1''S¡t< í11:'1.) 

tl'eSI.C` tì i113i;i;ï t• n0 c s tl-

-h,,,ere, (1(1J: r, '('strt rrll`r 
7,OE.cO Telh.^ ;t.Lt'rl rrr:;rl sr'. C!,r,rl,. :1•ir•1 it) t•t)t•l.11'10 p11.a n 

(1'Azr'!'C,lo, Uhistre pi'eVili 'ell ,+' do lefrar va-
2açãU.  : ,-,i) ( t,e el`niCo do i opi , ai 
—Esteve r:n I,r/,r¡•7 n n•rss., ¡ • - i 

pre,,adír .si7)rn w?;f, Vi,"- ! t•• ` --,,ní•i r` •` ,t^ 'c) 1 t;•l•.. ._ tom,,•,.,, t_ t11 
r•a Ramo.Q, pr,•.c•',ll,,. •n ch- f: 1. 
Er!rtid'r prugrrssia!•r l.•rnl ,. adir.. t• bi'!•E':'1wtI0 i1i1:1.1 C Ea 

tr•e drprrtad:, da 1,oí; ì, e eo121 os 
—Com sua e:r. f1 l esn'rss; 1)rt:;.-! (• íìC•^.i';•(•£, CUiist<1.t1•,11`.•l (i• 

sott uns dias 7! CÇt,a t,3bL, o 
tenente Arthur 

—Esteve tio P.,r•t r u "•,,, , n I t ;1rCCi!O`ii✓-

presadissimo amigo sr. rir. Mai- ¡ t 

tos Graça, abalisado Ctin; l.emb 
— Veio p(t•?sltr as f st.z.r d.. 

Yat(íl a Barecllos, n n.r.ssn P7,4— 
sai/, o am;'ao e patrlct0 •s:'. 1''e1•- 

pando Razrro4, cotlsLderad)' tU - 

gociante no Porto. 
— Ï umbr:na '; -tssnrr rins rl:'; 

1l 'rfsta tilla o !fosso an)-;,In e p ,,-

tricio sr. Antonio :felln, di,r•L„ 
escrivão de direito em 1 amal,- 
cão. 

—Com sua ex,'A esposa este-
ve ha dias na Povoa ele Var-
zim o nosso estimarel amigo sr. 

Arerelia R ,tntos, considerado ne-

gociunte n'est,1 villa. 

—Esteve em Bareellos o nos-

so bom amiga sr. dr. Alb-rto Se- 
pttleeda, int,,11igerrte advogado a 

notario em 1''amltlict7o. 

—Tambem times 71'estz villa 
os nossos patrícios srs. Alferes 
Villa Cha Leite, Arnaldo Bruz 
e jlereulano áTanes. 
—Tem experimentado consi-

deraveis melhoras, o que muito 

estimamos, o nosso amigo sr. DO.' 

mingos d'Arat jo Passos. 

;r—Está em Barcellos o sr, dr. 

forrr•ío de, Campos, dist;ncto 

medico da armada. 

—Regressou dc T-ianna do 

CastPlln o ar. tenente \'icolau 
Bacellar. 

—Com sua ex." faiaria rrrs-

sou alguns dias na suv casa ele 

esta villa, retirando já para a 

1,bz, o s7•. Visconde de Godim, 
—Regressou a GLLi7nUYiteS o 

sr. major Domingos Delleza (1,t 
Custa. 

—7èr7s. passado bastante in-

ro7nrnocladu de sa7tde o nossa 

rr.speitavel amigo sr. dr. !'ligue! 

1'x7 eira (Ia Silva. 

Desrjarnos as rupoVas mclh'•-
ras de. s. 

T}'P!)G7LA7't71•t DO 

f011971M í 10 ëe Til$ i l>lsl`• 
Rua D. Antonio B3irr(,_•o. G1. 

r•,) Ll ,' vii,)I,_3 

!••ItUY.CU +ü•ltC'! 1T:1 C.+)ì1LI 

d'.1 %11tc ítala F•t ra;. 

?i •Di•fl3ri•li•f hd•l•i kF• 

tt 

j)i Ll . t7 j  ••• ..rata til? 

f;Ilì y r.4iii {.! i:i, t:ijt' ¡ lc•t'- 

teIlG.ta1 , 10 lalleCIUG 

valho, d,1 

E totli do 

( 
1'•1iI1i1tiil:- f ti' i!_`t'i'ii t`' 

bota CaSÍ1 tiE' 

e X. 1110 Si• (¡ i'. ;. í'11iía_:• ( 1(.) 

•ralle, na I11e:—, i11t1 
ia 

Dellino josé, 
r1101'ador na 1 i-Ll:? da : 
te, e1 ri 1•?rcEllìn'ln._'— 
cellns, sc; de E,:n-
bals<im3r aves e tlu•:cil'u¡:ì 
de-s, por pre,:os 
v-

11 1!L1•• Ct_•_ L•, lsi:d Jiìi• i til) 

—iiurl D. í]il  



LOJA DO POVO 
—DE— 

João de Sousa -, 

RUA D. ANTONIO BARROSO 0 BARCULLOS 

Magnífico sortido de fia,nella.s pretas, piquets, di:a 
gonaes e casimiras de côr, para fatos de sobrecasaca, 

,casaca, frak e palletot. 
Rica coilecçGo •de phaiztasias para vsstidos, etc. 
F laneiim, e, atas. morins, paunos --rus, risesdos , eta.. ete. 

Completo sortiwlo de miudezas e tecidos •xta•a furcos 

M%, uem cuïa?pre se%t ré, o sor:ik Festa ct` fl, Que fraca Per nuMN: 

Tender banto para ve:ader muito. 

AIM CIA DA SAI,1TA E • EÁLCI•SA BAjISr,,1C0EDIA DE 
ARCELLE 

• EdifiCio do Hos pita # • 

r Director-•1•1S•o i••res D'aarfe 

Pmrmf: eQ1 tleo De 1.6 ciasse Wz nnimrsMo Co- Cz-lI ibrn 

_Esmerado sortimento de todos os ai-tinos que 
gu,,  necenr urra boa ph=L-acia.: agencia de ,e• 
1,08. 

Ceanpanhia de Seguiros 

Sociedade ano-rjym9 cïfl reslY0 y•bil Jade litA&ia4a 

•e•¿tl:•--201rY0•kfJâ(•00 Pzis 

sétimo axu-ot de bonnus <-" et-s. wguímÃo6 

Esta companhia effectua seguros maritir ws s Ferresires a 
preços rasoaveir. Terá agentes erra todas as localsdades da 
proaincia do J'_rjn§o. 

Séde em. Braga. 

Eduardo 1i1ydio Vieira esmos 

A ubaçõf_18 exemrioda tas ás culturas 
Alem de marcas feitas para muitas culturas 

existem á venda das melhores usas de Lisboa os 
«componentes» de todas as adubações apropriai 
das ás diversas culturas: 

INUTRI® de 50010 
~falo de aroma u£a 

f?lh0Spk1atZ 'wãI Q~ 

ffia sempre o maxirno e•crupulo na prcp:%r açío dos 
adubos encammendados para quo os seus cffeitos sejam 
seguros... 

Prestam-so eselarëcimentos qurmdo sejaffi precisos 
ou exigidos pura a a.pplicaçán destes mesmos adubos. 

Pedidos a . 

jOAL II i GONU VES DA SILVÁ MA TI TOS 
I11eilour e m, 9M0r atoo lias Em d{i tlri nl 5arcel;ºa 

RUA FARTA BAR13v•A, á9 

Todos os Laos aaltimos dois anhos, 
-- poi' si ;il •i coitl e tc iorclii:::rios resultados—teezn si- 

fio 3t iQi'I10i31dt:)• e`bCjuSiv .1nó,1;• laelai Ì?Iipor:1á?1t6 ® i CTE3-

ditaìCiiss,1inhl Casa Heroid V C a do Ì`. {f: boa. 

CARLOS,' 'MU IA V IEIRA RAKS> 
Piì írrnR•^. cprrti Ço 

?ic2 1•Ili lJitL •i°2. • rk:lS•a — LSú •• ;••C 

.ç,fc`r,s3''.YP)@riFYFr•?Ct8 

Deposito ele prodsictos el.ilnicos e ph,armaceutieos nac:onnee e-et, 
trflT áelMs— A, ti afl T21IP:e-;2©a—_ ïga ::ss—Filncl seringas 
dor•--_•'}kcrnloi/lctros—í•.l;niaaas outraci, e:;perialiclrcics. 

Coilapleto sortido cio tini as, oleos, ai vai .eles, vernizes pincel r 
:t.te. etc.—llclieiclilíi• uoa cios melhores 
F)R,[C iorC•, 

— c 0 Commercio d e B21reellos » — 
S PROG••-E-SSISTA. 

Dei3acG•c, •:•minlsf•'aÇ fio e-felp•cifpil•: 
Ruzi D. Piif, nio 13arro3o, 60—1.° 

ASSI;G.NATi,TWkS: 

[prFgarnento adeanfsado] 

B arcellos: 

No Raiz 
Brazil 

trimestre......... 3CK) reis 
semestre  600 >, 

tI ime`tre  3;•1 n 
seTnestre  4210 
1anno  s4Cifl 

PUBLICAÇÕES 

Annuncios, cada linha  3n reí_R. 
Repetiçko  20 r 
Cornmunicados, linha  40 e 

—Os _rs. assignantes teem 25 °/o d'a ento. 

—Annuncior. litterarios, gratis, mediante urra eY:em1) ar 
á redacção. 1 

—Annuncios-reclame m nuaes, conL-. to especial. 

rândes arma zenãs de fazendas, 
—de— 

f7 Yrìnis•+tl— 
rztu ner•r•. 

•a•o •n j•cati; icLn e fitas •Erj•P• Ci •r•itn•—Ij• cel;z•s. 

TUDO 
Do que eme; -parte alguma 

0 
írIfr nem Coai ore sem _ter os 

1 -y0S preços, Coif7Z s{I 

cie mais de 100:0W0 arffi e re•-
i .. 

rey ravador, r r>` es red,4UCÇÕ,em tudo. 

tl que de, s F wi,til em +oda• fali 

casok, consta de Ta?heres. Cúrimbos, 
Ferragens.  r a1•elari« e I=rezlsa_ de co-
piar. Livros em branco. Colleira_, na-
salha , de barba e todos os artigox de 
barbeiro, âneis, agua de, pinta., o ca-

> • bello, mumeradores, typograpbias por_ 
tAieis,  letras e cla^pas esmaltadas, fo-

gareiro!s a ppetroleo e alcool, filtros, balanç as, fog,5es piara 
quarto, macéainas de rilanteiaa, carne e arnendoa, ferro$ ele 
frisar, earteiraa, ma-llinhas " n.onogr ymmas em prata, dou-
rador arai casa,anclaos para roupa. lucre, ferros piara sel 
lar a Qhtanabo•candieíros; ratoeira_, barbeiro e11 e nsa, bi-
ncrculos, canetras com tinta permanente, moinho_ para enfé, 
a&obonete de tirar nodosas, crepons, esporas, sellos em bran-
co, aparelhos de gyrnnastica, campainhas, galheteiros, ma-
cl{tiIins para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetes, 
0•lc5os, rotulos a e5re.,i, retratos <. crayon — tudo &c, Ç Clez 
eart2..d• todos o• artigos no genoro, com officinaa e 

f,,br-cas diver_S5; prerni••d0 COM 3 rledulha, ela  Ouro , 
dor, rena do ouro, 15,4 a 1tC,•b— r;1;•30A. 

MIIU RDA 
A •1✓r,á rIRAS CONVENC1ONAES 

DA NOSSA CIVILj'.•,AÇ 1O 
Der Triax-lIarafl a 

•irttAi;;,C9u •2 ;••csllzkPty •Qrf 

Tr :-,dl:eç (} mensal de, c'e-- 

Wantes volumes de duzentas p« gi as apela r s• nrfi-
cante C Ii iitrLt de 200 reis •mn broc'Ìtlra. e 3CiO reÌ,z. 
erkcader'iríadc,111 Por° teto ir1si rtifice33te clirantia r «o 
se rrStrit C1ìÌ,e1 Il<t0 C311er ! 

Condições tt'assrcf:r arara, (p,ÌgamerÌta sdcCi;lt rcP•► 
por velle do correio eu em eofan?pilhas posfaes, 
por carta regisf.a da), franco d© porte: 

Anr:o, 1 .•olu:ne•, brochado.  x;400 
Mnio &nno, 6 voIurne.g A 1ìt•t•0. 
Avulso  2C?0 

Anno, 12 volAmos, encadernrsdo  
Meio nnno, fÌ Bolamos, 
Avulso  `a  300 

Â venda f 0  ,,i,Q.̂ as i y - cáriaC 

(Q 
,- ,}},,•%Qlt'•c••1i'iiit,vc.Ì••¿ 

. >t'C?viTl Ia e no 0fL 1LClf' ti ail+ , t.@L_3" I .. 

• • a €r<r cËca Alc': r•itf, mel?, ••a.isl•oa. 

F' podei,osa a stra acç•ro nas a,ffeeçõr,s C]1f1o_ 
miras dos ot' ãos respiratorios, estoni ioo,l-infido, 
;rafes+finos, 1pparell•o ru'inario e pe11e. 
Fsta estancia e Grande F1ctel de S. 17icente rverta:; ae 

-2.} de maio a iS de ozit:1br'o. 

Deposito ene Barceilos 
l'harmacia 

CX-1os c;Waria V̀ieira Parrros 

DIRECTOR—A. do SOUSA 

a i tcg Pub/icaf•ão de li.,erati.ra e r•zodas 

i✓diç  dais nurneros par :Iaez, sevado n.n 
consagrado a modas e mu-,ica e outro a litter atura, 

arte3, theatro viageP_e, eie. 

Rtdaeç ;o e adm. ini_traçuo BCrgere,.=s0-bis 

••njR'a ifl;rsfrniia á2 lrtslrta•çaa e r••••t?Io 

.  mais tit.il e ecotaon•ica clrre Ge xr-1 ; 

rr'' T•, T 1 

: ifí•'ft C'r1 l•i•1 i.T l jT li•. Gida (•anno l e 12 lill ill C.-r•J•, 

•_ :.. t.••rG •tvill-.G, -10(, , ciS. TOfr C+1r-

r'espond ríCi t deve ser dirr lda tlo e,•?il.or çlcir?iiel t kìr1`, 
Lucas Tor; es, rua Diario de Noticias, 

, 

ti 

3 

gt Er,,A;3ndi:lo } nrnal de cri do lit Echo evo 
ìTli,••ï:• G4•:attr d(), *c;a 

••• n•;i.•;rai•teal gr•gttrr• t!i 

preto e Coloridas, to-

da•- as n aº i•1aC'e• •m 
cl-ial .í',".1•,, tes:'íelgs, flha:a• 
ta `i;ã5 c Gotaf-_if3{3q v-(7-
to ¿k;rn + c ,.ihor,,3 corno 
Lara crian•g•. 

inld•s Co-rQndos e,n 
tamanl'ío na:urt•l!. 

C., t•i numero. CIi« o--
da llk! tmJ-,a» é rc;am- Rasa C:,krriy,r, 7R 
panhadn cie um ntarn9- j L l S B O A. 

: la ii?íJ' eriaz. jornal e.s 

de bordados õLn 
t'ol;oçi rt•a •rcaería•. 

80 e If✓J rei= :3c-
mana rio acto c'a en-
•rC•,í1. 

tas livrarias e tea CIO 
*uit, IA Art gr, catSYi • 

I•cr rnnd —.Iosë Ba: tos i 

Stj 

" ler 
á B w34 U,.,.:., 

Rui D. fint(-nio Rui Direita) 

P j' 

-9 sorfldo cie ferras epiç3 •• = 
cies v r,r•élllelict`'I. 1 fio T 

P;tl,'E'r'ts:• Tía',•Ci7'Eti (!e i.CCÌoS i•S ;;•' f•^-.tiÌt?S,, •; F?i~á't-t ¢• 

•3t•Gjj•¡ft3r•7[(•tii+.jjhs, n Ct/i.n-i'.•!lÇ! e)S, •i•qr , 1̀^rl9E'3I'C S. C,,- yár ë =iG 
li•Jf' -1 J-/e 1••• !-1 « l}•(-3)Ifk . i e •{ 

]'iÌ.$ :' (1eÁ?a:> c̀ic['•(?sCir'iGS. F ('rra{{fC'ÏiS r c i?F'i )iÌ 

L)c`?-≥-'a 1,11fl ?,? gores. •1'c Ctc ,S G eSllÌtln•.flE'J'C' 1•i'éados 

e clrtrr's'W1'S•de ►errio. giros e pare frises para as' 
j_iesn•os. •4spafriws e l•c:inl?itS t,S preços da fabi-> 
£' tt á cias Gele, •r'`s boll'•, )as de ipressao-«E lera 

.pa<ra espr n•Ìer bagaço, sistema sal?lsi1i-
r• 0; 11 :,°os. Coft'es {í prova ele fogo. Preços r•ic{1i-
eo••. rzalidade garantida: 

E 

f• 


